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RESUMO 

Introdução: O cigarro eletrônico foi criado em 1963 e denominado a princípio como 

smokeless non tabacco cigarette nos EUA, todavia não foi comercializado, devido à falta de 

tecnologia época, com o passar dos anos, tornou-se possível desenvolver dispositivos mais 

tecnológicos e com aparência similar aos cigarros tradicionais ou com design mais 

aperfeiçoados com formatos de canetas e pen drive com saborização e aromas agradáveis e 

com uma falsa propaganda de não serem prejudiciais à saúde. As lesões pulmonares causadas 

pela associação do uso do CE que tem como fator determinante as substâncias (metais 

pesados). Essas substâncias que o cigarro eletrônico libera danificam o músculo e tecido 

pulmonar ao ser inalado. Objetivo: Analisar as correlações da prática do cigarro eletrônico 

(EVALI) e os efeitos na saúde respiratória. Metadologia: Trata-se de um artigo de revisão 

integrativa, em que as suas bases de dados eletrônicas foram: SciELO e o Google acadêmico, 

de acesso on-line e gratuito. Resultados: Os estudos indicam que o uso de cigarros 

eletrônicos, associados à lesão pulmonar conhecida como EVALI, pode causar inflamação 

pulmonar grave, incluindo tosse, falta de ar e insuficiência respiratória, devido a compostos 

tóxicos como aldeídos e metais pesados. Discussão: Conclusão: Diante disso, é perceptível 

que, o uso de cigarro eletrônico está associado a uma série de complicações respiratórias, que 

variam de inflamações leves até condições graves como a EVALI. Além disso, ressalta a 

importância da fisioterapia respiratória, como uma ferramenta eficaz na recuperação dos 

pacientes afetados. 
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1 INTRODUÇÃO 

O primeiro cigarro eletrônico foi denominado “smokeless non tabacco cigarette” e foi 

desenvolvido e patenteado por Herbet A. Gilbert, na Pensilvânia (EUA), em 1963, no entanto 

nunca comercializado, devido pela baixa disponibilidade de tecnologia da época. (Santos et 

al., 2021).  No entanto com o passar do tempo, a tecnologia foi avançando e os dispositivos de 

fumar na atualidade conseguem adquirir desde uma aparência similar ao cigarro tradicional 

até formas mais modernas como as de canetas e pen drives. (Barufaldei et al., 2020) 

O cigarro eletrônico é conhecido como vaping por dar impressão falsa de ter água em sua 

composição e dar a impressão falsa do fumante estar inalando vapor d’água enquanto fuma. 

Estes dispositivos são formados por uma bateria, um reservatório que contém as substâncias 

que vão ser vaporizadas, além do elemento de aquecimento que vaporiza as substâncias 

(Kligerman et al., 2020). 

O uso do cigarro eletrônico (CE) teve início nos Estados Unidos e na Europa entre 

2006 e 2007 e desde então o seu consumo vem crescendo e novos produtos são lançados com 

frequência no mercado e com variações entre o design e com saborização diversificada pra se 

tornar mais atrativo para o seu público alvo (Scholz, 2019). A problemática do uso cigarro 

eletrônica e sua correlação com as doenças respiratórias vem sendo intensamente discutido 

pela comunidade acadêmica da área da saúde recentemente, pois tem causado bastante 

preocupação o aumento do seu consumo pelos jovens e adultos. 

As doenças respiratórias causadas pela associação do uso do CE que tem como fator 

determinante as substâncias (metais pesados). Essas substâncias que o cigarro eletrônico 

libera danificam o músculo e tecido pulmonar ao ser inalado, nisto o Brasil se tornou um dos 

pioneiros a proibir a comercialização e publicidade do cigarro eletrônico no mundo através da 

Resolução de Diretoria Colegiada 46/2009 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 

portanto é de total relevância a divulgação de informações sobre o seu malefício em grandes 

redes de comunicação (Revista SaúdeUNIFAN).  

A iniciação do jovem ou adulto no uso do cigarro eletrônico é de certa forma obscura, 

apresentando seus sintomas ao decorrer do tempo, nestes casos os usuários precisam observar  

 



  

 

  

 

 

às mudanças que seus corpos devem apresentar, devido o seu uso contínuo do CE, pois é um 

processo gradativo onde ocorre o desencadeamento de doenças respiratórias e o agravamento 

das mesmas nos usuários vem aumentando essas lesões pulmonares são definidas como 

EVALI. Assim o uso do CE está associado ao surgimento de doenças respiratórias, podendo 

ser identificados alguns sinais e sintomas, como a tosse excessiva, expectoração, dispneia, 

taquipneia e dores no tórax necessitando da atenção da população e dos profissionais de saúde 

para indicar o tratamento adequado para a recuperação deste órgão. Após o diagnóstico é 

necessário o encaminhamento aos profissionais capacitados para prescrever o tratamento 

eficaz para a recuperação do paciente. A seção Introdução deve ser breve e conter a 

justificativa do problema estudado de forma clara, utilizando-se revisão de literatura. 

 

2 OBJETIVO 

Analisar as correlações do uso do cigarro eletrônico (EVALI) e os efeitos na saúde 

respiratória. 

 

3 MÉTODO 

Trata-se de um artigo que aborda a temática: Correlação entre o uso do cigarro 

eletrônico com a EVALI. Este artigo teve a utilização das bases de dados eletrônicas: Google 

acadêmico e SciELO.  

Para os critérios de inclusão foram utilizados artigos na língua inglesa e portuguesa, 

artigos completos e gratuitos. Os descritores utilizados foram: cigarro eletrônico, lesão 

pulmonar, malefícios, vaping assim como os descritores em inglês: electronic cigarette, lung 

injury e vaping. Para os critérios de exclusão adotou-se: artigos que fugiam da proposta 

temática abordada e do período de tempo recomendado. 

Foram encontrados durante a pesquisa 15 (quinze) artigos científicos sobre o tema, 

sendo selecionados para a sua confecção como base de análise 4 (quatro) artigos, cujo os 

temas se aproximavam mais da proposta da pesquisa e por se estarem de acordo com o 

período delimitado entre 5 (cinco) anos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



  

 

  

 

 

Para facilitar a organização e a compreensão, os estudos incluídos nesse trabalho 

foram listados em um quadro que contém número, autor/ano, título, objetivo e revista, 

conforme mostrado no Quadro 1. 

Quadro 1 

 

 

 

 



  

 

  

 

 

Para melhor compressão, os estudos foram dispostos em um quadro constituído por n°, 

metodologia e os resultados dos 4 (quatro) artigos selecionados, conforme apresentado no 

Quadro 2. 

Quadro 2 

 

 

 



  

 

  

 

 

Sendo assim, no desenvolver da consulta mostra  como o uso de  cigarros eletrônicos 

está relacionado a uma  série de problemas perigosos para o sistema respiratorio, apesar de ser 

promovido  como uma  saída "menos  prejudicial" ao  tabagismo convencional. "O uso de 

cigarros eletrônicos pode desenvolver em várias complicações respiratórias, quão vázio desde 

inflamações leves das vias aéreas a  condições mais graves, assim como à bronquiolite 

obliterante", diz UNIFAN Health (2024). Ainda no mesmo estudo, UNIFAN Health (2024)  a 

fisioterapia respiratória "facilita a reintegração dando encargo pulmonar, alivia os sintomas 

respiratórios e, assim, melhora a qualidade de vida dos pacientes", tornando-se uma 

interveção essencial. A fisioterapia respiratória usa métodos quanto à drenagem postural e 

reeducação respiratória, pode apressar a recuperação funcional e corrigir a capacidade 

respiratória dos pacientes individuos impactados. 

Agostini et al. (2024) faz uma  revisão  abrangente  que enfatiza os efeitos nocivos dos 

cigarros eletrônicos na saúde respiratória para  ampliar a discussão. O estudo registra "danos 

estruturais e funcionais significativos incluindo mudanças na função ventilatória, desperdício 

do parênquima pulmonar e fogosidade perseverante das vias aéreas”. “Os cigarros eletrônicos 

não devem estar considerados um recurso seguro, pois seu uso está agrupado a variedades de 

complicações respiratórias que podem compremeter à saúde a longo-prazo", diz uma revisão 

sistemática. Ainda no próprio estudo, Agostini et al. (2024), indica que a realização de 

campanhas educativas destinadas à desmistificação dos cigarros eletrônicos de não serem 

prejudiciais à saúde é necessário para reduzir incidência que esses dispositivos têm na saúde 

pública. 

Em adequação com essas descobertas, Tomborelli Correa et al. (2023 ) tratam de uma 

condição chamada EVALI, ou "lesão pulmonar associada ao  tratamento de cigarro 

eletrônico". Eles descobrem que "EVALI é caracterizada por um cenário terapeuta complexo, 

com sintoma como dispneia, dor torácica, febre e tosse, que podem acarretar outras patologias 

respiratórias". Os autores enfatizam que os sintomas da EVALI parecem semelhantes aos de 

outras doenças pulmonares, quanto à pneumonia, e a culpa de biomarcadores específicos 

torna o diagnóstico mais difícil. Segundo o mesmo estudo, Tomborelli Correa et al. (2023), a 

consulta indica que "protocolos diagnósticos rigorosos e estratégias terapêuticas baseadas em  

 

 



  

 

  

 

evidências devem estar usados para tratar com essa condição emergente", e propõe o 

tratamento de métodos multidisciplinares para uma manuseação eficaz. 

Ao preencher uma melhoria integrada das lesões relacionadas ao uso de cigarros 

eletrônicos, Lira da Silva et al.; (2021) corroboram essa ideia. As "lesões pulmonares 

observadas incluem desde inflamações agudas, quanto a pneumonite intersticial, mesma 

alterações mais graves, quanto a fibrose pulmonar", de acordo com o estudo. Os autores 

enfatizam a significância de "um conhecimento público mais robusto sobre os riscos 

associados, considerando quão os cigarros eletrônicos têm sido  dilatadamente aceitos  quanto 

uma  saída segura ao  tabaco convencional".  Segundo o autor já mencionado, Lira da Silva et 

al.; (2021) a análise mostrou quão esses dispositivos podem causar danos pulmonares, além 

de processar uma resposta inflamatória sistêmica e condições metabólicas perigosas, o quão 

significa que os efeitos em longo prazo precisam de mais pesquisas. 

Portanto, o uso de cigarros eletrônicos representa um grande dano para o trato 

respiratório. Os danos documentados, que variam desde inflamações leves mesmo condições 

graves quão a EVALI, enfatizam a importância de atentção integrado que inclua a fisioterapia 

respiratória como um indispensável para reintegração do paciente. A fisioterapia respiratória, 

que inclui técnicas específicas para purificar a função pulmonar, melhora a qualidade vida dos 

pacientes ao promover reabilitação do mesmo e diminuir os sintomas respiratórios. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dessa forma com base nos resultados encontrados durante a produção do estudo, 

pode-se manter que o objetivo sugerido foi alcançado. Os dados confirmam que o uso de 

cigarros eletrônicos está agrupado a uma série de complicações respiratórias, que variam 

desde inflamações leves mesmo condições graves quão a EVALI. 

Além disso, os resultados ressaltam a importância da fisioterapia respiratória quão 

uma ferramenta segura na reintegração dos pacientes afetados por essas condições. A 

intervenção precoce e o tratamento adequado podem purificar significativamente a função 

pulmonar e a melhora da qualidade de vida dos indivíduos. Portanto, é indispensável 

promover uma maior apresentação sobre os riscos associados ao uso de cigarros eletrônicos e 

adotar políticas públicas que integrem comportamento e prevenção, visando defender o 

sistema respiratório e promover o bem da população. 
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